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ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO BÍBLICO



Onde você pretende 

chegar com alguém 

que está ajudando em 

aconselhamento?



Se o alvo estiver 

errado, o resultado final

também estará.



COMPREENDENDO OS ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO

O QUE NÃO É O ALVO.

O alvo não é  remover as tempestades e 

tribulações da vida – Jo 16.33

Estas coisas vos tenho dito para que tenhais

paz em mim. No mundo, passais por aflições;

mas tende bom ânimo; eu venci o mundo.



COMPREENDENDO OS ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO

O QUE NÃO É O ALVO.

O alvo não é ficar  bem consigo 

mesmo – Lc 9.23

Dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, a si

mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e

siga-me.



COMPREENDENDO OS ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO

O QUE NÃO É O ALVO.

O alvo não é aumentar o   amor 

próprio – Lc 10.27

A isto ele respondeu: Amarás o

Senhor, teu Deus, de todo o teu

coração, de toda a tua alma, de

todas as tuas forças e de todo o teu

entendimento; e: Amarás o teu

próximo como a ti mesmo.



COMPREENDENDO OS ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO

O alvo é agradar a Deus, ser o tipo de pessoa 

que agrada a Deus tornando-se mais 

semelhante a Cristo.

 Ef 1.11-12 – A glória de Deus 

 Mt 22.37-39 - O amor a Deus e ao próximo

 1 Co 10.31 – A centralidade de Deus nas escolhas da vida

 Rm 8.29 – A transformação à imagem de Cristo 

 Ef 4.1, 11-12 – O estilo de vida de Cristo 
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COMPREENDENDO OS ALVOS DO 
ACONSELHAMENTO

O alvo é agradar a Deus, ser o tipo de pessoa 

que agrada a Deus tornando-se mais 

semelhante a Cristo.

 Buscar agradar a Deus em todas as respostas para todos os problemas da vida.

 Agradar a Deus tornando-se mais semelhante ao Senhor Jesus Cristo como 

resultado direto das tempestades e problemas.

 Ser controlado pela Palavra de Deus.

 Seguir o exemplo de Jesus – Jo 8.29; Rm 15.3

 Não desprezar Romanos 14.12

 Tornar-se mais tornar-se mais semelhante a Cristo é ser o tipo de pessoa que 

agrada a Deus.
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RESUMINDO...

Ef 3.13-21 - UMA VIDA 

QUE PROMOVA A 

GLÓRIA DE DEUS



RESUMINDO...

2Co 3.18 –

SEMELHANÇA EM 

CARÁTER COM CRISTO



O QUE FAZ O 
ACONSELHAMENTO SER 

BÍBLICO



QUANDO RECONHECE A BÍBLIA COMO ALICERCE

Pirâmide Teológica

5. Teologia Prática

4. Teologia Sistemática

3. Teologia Bíblica

2. Hermenêutica/ Exegese

1. As Escrituras Canônicas 



QUANDO RECONHECE A BÍBLIA COMO SUFICIENTE

 Por causa do efeito NOÉTICO do pecado ( nouv - o efeito do pecado 

sobre a capacidade da mente pensar e raciocinar).

 Por causa dos efeitos das pressuposições de um pensador (1Co 1.18-2.16) 

 Por essa razão, a Bíblia deve exercer um controle funcional.

 Por essa razão, a Bíblia deve exercer um controle ativo e funcional.

 Por essa razão, a Bíblia deve exercer um controle ativo e funcional 

mesmo até o ponto de um conceito enfatizado no modelo.



AVALIANDO AS FILOSOFIAS DE 

ACONSELHAMENTO



Será que além da Bíblia, 

há uma outra verdade 

sobre as diretrizes da 

alma humana?



Será que as propostas 

psicológicas podem 

caminhar juntas com as 

propostas bíblicas?



Algumas diretrizes para se avaliar as diversas teorias de 
aconselhamento. 

Intuição.

Razão.

Empirismo.

Revelação.



Algumas diretrizes para se avaliar as diversas teorias de 
aconselhamento. 

O que é o homem?

Qual sua composição?

Qual sua origem?

De onde vem a fonta do mal?



Algumas diretrizes para se avaliar as diversas teorias de 
aconselhamento. 

Como se define a raiz do 

problema?

Qual o alvo do 

aconselhamento?

Qual o papel do 

conselheiro?



O propósito não é fazer criticas a 

psicologias e metodologias 

seculares de aconselhamento. Mas 

informar resumidamente suas 

pressuposições e fazer uma 

reflexão sobre a base comparativa 

de aconselhamentos.



INTRODUÇÃO AO ACONSELHAMENTO BÍBLICO

3.2 - AVALIANDO AS FILOSOFIAS DE ACONSELHAMENTO

QUADRO COMPARATIVO DAS PRINCIPAIS ESCOLAS E A BÍBLIA

PSICANÁLISE BEHAVIORISMO HUMANISMO BÍBLIA

Despreza os fatos 

da alma. O homem 

é um animal e 

reage a estímulos. 

O homem é o 

criador dos 

valores morais. É 

auto-suficiente.

O homem foi 

criado a imagem 

e semelhança de 

Deus. Gn 2-3

O homem é 

dominado pelo 

principio do 

prazer

Condicionamento 

deficiente ou 

errado.

Potencialidade 

impedida. 

Rebeldia contra 

Deus- pecado 

Rm 1-3

Instintos (id) 

barrados pó 

imposição do 

superego

Modificar o 

ambiente e 

recondicionar o 

paciente.

Descobrir e 

remover os 

obstáculos à sua 

potencialidade.

Confrontação 

com a palavra. 

Mudança de 

coração II Tm 

3.16

Reorientar o 

paciente para 

liberar seus 

instintos e libertar 

o paciente da 

culpa irreal

Cientista 

observador que 

mede e qualifica 

as reações.

Repetidor, 

técnica não 

diretiva. Um 

catalisador.

O conselheiro 

usa a Palavra de 

Deus e aplica 

seus conceitos 

para promover 

mudanças. 

Conforta e 

confronta.

Buscar no 

passado a razão 

dos traumas. 

Reviver as 

experiências.

Antropologia  

Causa dos 

problemas  

Terapia ou 

cura 

O papel do 

terapeuta 



Uma palavra sobre o Integracionismo

“O integracionismo é uma 
tentativa de se juntar a 
Bíblia os conceitos de 
teorias humanas 
(Psicologia; Psicanalise, etc)”



A IGREJA É UM LUGAR DE CUIDADO

2 Pedro 1.3-11 – A Suficiência das Escrituras na Edificação dos Santos

• Provavelmente em Roma, entre 65 e 67 

d.C., logo antes de ser martirizado.

• Havia uma explosão de heresias nas 

províncias da Ásia Menor (2.1; 3.1-3)

o Negação da expiação de Cristo (2.1)

o Negação  da segunda vinda (3.4)

➔ Perversão da graça de Deus 

➔ Permissão da licenciosidade



2Pedro 1.3-11
• A saudação: 

Este conhecimento pleno de Deus 

exigia duas coisas dos leitores:

a) Eles deveriam se apropriar de 

tudo que Deus havia provido para 

seu bem-estar espiritual (3-11)

b) Eles deveriam se apegar às 

promessas contidas na palavra 

profética (12-21)

v.1 Simão Pedro, servo e 
apóstolo de Jesus Cristo, aos 
que conosco alcançaram fé 
igualmente preciosa na justiça 
do nosso Deus e Salvador Jesus 
Cristo: 
v.2  Graça e paz vos sejam 
multiplicadas no pleno 
conhecimento de Deus e de 
Jesus nosso Senhor; 



1- AS DÁDIVAS DIVINAS – os recursos que o salvo possui (3-4)

v.3 Visto como, pelo seu divino 
poder, nos têm sido doadas todas as 
coisas que conduzem à vida e à 
piedade, pelo conhecimento 
completo daquele que nos chamou 
para a sua própria glória e virtude,
v.4 pelas quais nos têm sido doadas 
as suas preciosas e mui grandes 
promessas, para que por elas vos 
torneis co-participantes da natureza 
divina, livrando-vos da corrupção 
das paixões que há no mundo,

v.1 Simão Pedro, servo e 
apóstolo de Jesus Cristo, aos 
que conosco alcançaram fé 
igualmente preciosa na justiça 
do nosso Deus e Salvador Jesus 
Cristo: 
v.2  Graça e paz vos sejam 
multiplicadas no pleno 
conhecimento de Deus e de 
Jesus nosso Senhor; 



1- AS DÁDIVAS DIVINAS – os recursos que o salvo possui (3-4)

v.3 Visto como, pelo seu divino 
poder, nos têm sido doadas todas as 
coisas que conduzem à vida e à 
piedade, pelo conhecimento 
completo daquele que nos chamou 
para a sua própria glória e virtude,
v.4 pelas quais nos têm sido doadas 
as suas preciosas e mui grandes 
promessas, para que por elas vos 
torneis co-participantes da natureza 
divina, livrando-vos da corrupção 
das paixões que há no mundo,

“Com base no fato de termos 

multiplicados o pleno 

conhecimento de Deus e Jesus 

nosso Senhor, nos foram 

doados...”



1- AS DÁDIVAS DIVINAS – os recursos que o salvo possui (3-4)

v.3 Visto como, pelo seu divino 
poder, nos têm sido doadas todas as 
coisas que conduzem à vida e à 
piedade, pelo conhecimento 
completo daquele que nos chamou 
para a sua própria glória e virtude,
v.4 pelas quais nos têm sido doadas 
as suas preciosas e mui grandes 
promessas, para que por elas vos 
torneis co-participantes da natureza 
divina, livrando-vos da corrupção 
das paixões que há no mundo,

“Com base no fato de termos 

multiplicados o pleno 

conhecimento de Deus e Jesus 

nosso Senhor, nos foram 

doados...”

• “seu divino poder” – trata-se da

dádiva concentrada no próprio Cristo

• “sua própria glória e virtude” – trata-

se da totalidade da vida de Cristo



1- AS DÁDIVAS DIVINAS – os recursos que o salvo possui (3-4)

v.3 Visto como, pelo seu divino 
poder, nos têm sido doadas todas as 
coisas que conduzem à vida e à 
piedade, pelo conhecimento 
completo daquele que nos chamou 
para a sua própria glória e virtude,
v.4 pelas quais nos têm sido doadas 
as suas preciosas e mui grandes 
promessas, para que por elas vos 
torneis co-participantes da natureza 
divina, livrando-vos da corrupção 
das paixões que há no mundo,

- Nesta ótica o que foi dado ao salvo é a 
promessa de compartilhar de algo da 
excelência moral de Cristo nesta vida, e 
da Sua glória na vida futura 



1- AS DÁDIVAS DIVINAS – os recursos que o salvo possui (3-4)

v.3 Visto como, pelo seu divino 
poder, nos têm sido doadas todas as 
coisas que conduzem à vida e à 
piedade, pelo conhecimento 
completo daquele que nos chamou 
para a sua própria glória e virtude,
v.4 pelas quais nos têm sido doadas 
as suas preciosas e mui grandes 
promessas, para que por elas vos 
torneis co-participantes da natureza 
divina, livrando-vos da corrupção 
das paixões que há no mundo,



1- AS DÁDIVAS DIVINAS – os recursos que o salvo possui (3-4)

v.3 Visto como, pelo seu divino 
poder, nos têm sido doadas todas as 
coisas que conduzem à vida e à 
piedade, pelo conhecimento 
completo daquele que nos chamou 
para a sua própria glória e virtude,
v.4 pelas quais nos têm sido doadas 
as suas preciosas e mui grandes 
promessas, para que por elas vos 
torneis co-participantes da natureza 
divina, livrando-vos da corrupção 
das paixões que há no mundo,

* Pedro não quer dizer que o 
homem se torna absorvido na 
divindade, e sim que experimenta 
uma união real com Cristo, que é 
Deus.



1- AS DÁDIVAS DIVINAS – os recursos que o salvo possui (3-4)

❖ A dádiva do pleno 

conhecimento de Deus 

oferece libertação da 

corrupção presente

v.3 Visto como, pelo seu divino 
poder, nos têm sido doadas todas as 
coisas que conduzem à vida e à 
piedade, pelo conhecimento 
completo daquele que nos chamou 
para a sua própria glória e virtude,
v.4 pelas quais nos têm sido doadas 
as suas preciosas e mui grandes 
promessas, para que por elas vos 
torneis co-participantes da natureza 
divina, livrando-vos da corrupção 
das paixões que há no mundo,



1- AS DÁDIVAS DIVINAS – os recursos que o salvo possui (3-4)

“A doação (dádiva) do 

pleno conhecimento 

de Deus oferece vida 

na piedade”.

O discurso “Eu 

não consigo” não 

é uma afronta ao 

positivismo 

humanista, mas 

um ultraje ao 

caráter da 

redenção divina.



2- OS DEVERES DOS SALVOS – os compromissos que o salvo assumi (5-9)

v.5 por isso mesmo, vós, 
reunindo toda a vossa 
diligência, associai com a 
vossa fé ...

• Por causa da nossa salvação 

• Por causa das preciosas 

promessas e do divino poder

O SALVO NÃO PODE

SE ACOMODAR!!!



2- OS DEVERES DOS SALVOS – os compromissos que o salvo assumi (5-9)

v.5 por isso mesmo, vós, 
reunindo toda a vossa 
diligência, associai com a 
vossa fé ...

• επιχορηγησατε - (Impv Aor At) – prover algo em

acréscimo ao que já existe.

o A origem dessa palavra grega traz a ideia e 

metáfora de “associar”.

o É uma metáfora vívida tirada dos festivais 

atenienses de drama, em que um indivíduo 

rico, chamado o chorêgos (xorhgov), visto que 

pagava as despesas do coro, juntava-se ao 

Estado e ao poeta para realização das peças 

de teatro.

o Logo, o uso dessa palavra teve a conotação de 

cooperação generosa e dispendiosa.



2- OS DEVERES DOS SALVOS – os compromissos que o salvo assumi (5-9)

Virtude
Conhecimento
Domínio Próprio
Perseverança
Piedade
Fraternidade
Amor



2- OS DEVERES DOS SALVOS – os compromissos que o salvo assumi (5-9)

v.9 Pois aquele a quem 
estas coisas não estão 
presentes é cego, vendo 
só o que está perto, 
esquecido da purificação 
dos seus pecados de 
outrora.

• Cego - míope - ter se esquecido

❖ Os compromissos que o salvo 

assume com sua fé produz pleno 

conhecimento de Deus, e este é 

ativo na vida piedosa.



3- O DESENVOLVIMENTO das dádivas e deveres – os resultados (10-11)

v.10 Por isso, irmãos, 
procurai, com diligência cada 
vez maior, confirmar a vossa 
vocação e eleição; porquanto, 
procedendo assim, não 
tropeçareis em tempo algum.
v.11 Pois desta maneira é que 
vos será amplamente suprida 
a entrada no reino eterno de 
nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo.

***fazer firme a vossa vocação 
e eleição;  



3- O DESENVOLVIMENTO das dádivas e deveres – os resultados (10-11)

v.10 Por isso, irmãos, 
procurai, com diligência cada 
vez maior, confirmar a vossa 
vocação e eleição; porquanto, 
procedendo assim, não 
tropeçareis em tempo algum.
v.11 Pois desta maneira é que 
vos será amplamente suprida 
a entrada no reino eterno de 
nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo.

Quais os benefícios que uma

salvação consolidada traz ao

salvo?

• Ele é poupado de uma derrota 

desastrosa. Não vive tropeçando 

em seus desejos pecaminosos.

• Ele é lembrado acerca de um 

futuro glorioso



3- O DESENVOLVIMENTO das dádivas e deveres – os resultados (10-11)

“A vida na piedade é uma 

responsabilidade do salvo.”

O discurso “Eu 

não consigo” é 

uma negação da 

promessa de Deus 

quanto ao recursos 

espirituais que 

possuímos.



“Eu não 
consigo”

CONCLUSÃO

O oposto de “eu não consigo” não é “eu

consigo”, pois esta é a mensagem de um

humanista ateísta.

“Eu não consigo” usado como uma fuga

à responsabilidade com nossa fé é um

dos piores erros que um salvo pode

cometer, pois, o coloca numa vida de

insensatez e negligência no

relacionamento com Cristo.



O ACONSELHAMENTO BÍBLICO COMO UMA ALTERNATIVA ÀS 

FILOSOFIAS DE AJUDA HUMANA

1 – ELE RESPONDE ÀS CRISES ANTROPOLÓGICAS

Como o homem foi formado

2 - ELE RESPONDE ÀS CRISES EXISTÊNCIAIS

Qual o propósito da criação do homem

3 – ELE RESPONDE ÀS CRISES SOCIAIS

Como o homem deve se relacionar com as pessoas

4 – ELE RESPONDE ÀS CRISES “EPISTEMOLÓGICAS”

Sob quais condições se pode produzir o conhecimento científico para estabelecer 

a consistência lógica de teorias.

5 – ELE RESPONDE ÀS CRISES “ETIMOLÓGICAS”

Como definir e entender corretamente os termos

6 – ELE RESPONDE ÀS CRISES CLÍNICAS

Qual é o melhor ambiente para alguém ser tratado de suas crises? 



O ACONSELHAMENTO NOUTÉTICO COMO UMA RESPOSTA AO 

ACONSELHAMENTO CRISTÃO

1 – RESPONDE ÀS CRISES BIBLIOLÓGICAS 

Onde está a autoridade no cuidado de pessoas?

2 - RESPONDE ÀS CRISES INTEGRACIONISTAS

A Bíblia é suficiente para tratar dos problemas

das pessoas

3 – RESPONDE ÀS CRISES ECLESIOLÓGICAS

Qual é o papel da igreja e sua liderança no tratamento  das pessoas?



N.E.B.

PRÓXIMA AULA:

Como a igreja pode e deve desenvolver um ministério de

Aconselhamento Bíblico?


